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Sinopse 

O experimento teve a finalidade do avaliar as causas da falta de granação da soja. Foi usado 
um fatorial 4 x 4 x 2 em blocos partidos em 4 épocas com 4 adubações, 2 variedades e 4 repo-
tições, executado na Baixada Flumiense, Rio de Janeiro. 

Não se encontraram diferenças significativas entre as duas variedades Pelicano e Matos.  Os adu-
bos químicos PK, Mg e E (micronutrientes) trbém não influenciaram a granação. Entre as qua-
tro épocas estudadas, a época de plantio de setembro é a que apresentou menor porcentagem 
de falta de grãos na vagem e a época de outubro, a maior porcentagem. 

São apresentados também Outros dados influenciados pelas épocas de plantio: altura das plantas, 
produção, pêso de 100 sementes. 	. 	 . 

INTRODUÇÃO 

A soja (Gliiclne max (L.) Merril) é uma planta 
que apresenta perspectivas interessantes para o Bra-
sil. É uma dicotiledénia da família Leguminosae, sub-
família Fapilionaceae e gênero Gycine. 

Alguns autores, como Piper et ai. (1923), levanta-
ram a hipótese de que a soja selvagem (Glycine ris-
surieflsi3) seja a progenitora da soja comercial. 

Morse e Carter (1937) afirmam que as variedades 
de soja se diferenciam quanto ao ciclo vegetativo, de 
precoces (cêrca de 75 dias) a muito tardias (200 ou 
mais dias), sendo as variedades altas• as mais tar-. 
dias, com poucas exceções. 

Miyasaka (1965) define que a soja é sensível ao 
comprimento do dia; o fator importante no fotope-
riodismo é a extensão do período de ausência de luz 
com relação à formação dos botões florais, pelo que 
a soja é considerada planta de dias curtos, floresce 
quando os dias começam a tornar-se mais curtos, isto 
é, em fevereiro. 

Vernetti (1950) afirma que no Rio Crande do Sul 
a soja pode ser plantada desde a segunda quinzena 
de setembro até a primeira quinzena de novembro, 
sendo outubro a época ideal. 

Becebido em 20 de janeiro da 1969 e aceitO para 
publieaSo aro 25 de Leverairo de 1069. 

Parte da tese de M.Sc, apresentada pelo primeiro autor. 
k Eng.° Agrônomo do Minstrio da EdunseSo Pública, 

Lima, Peru. Bolsista, juntO à Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (IJFRBJ) para estudos pds-graduados. 

a Eig.° Agrrsomo, Prof. Tstjslar da UFRRJ, Km 41, 
Campo Grande, GB. ZC-26. 

Miyasaka (195) verificou que a melhor época de 
plantio para o Estado de São' Paulo era a primeira 
quinzena . de novembro. A boa produção está condi-
cionada ao comprimento do dia, temperatura e umi-
dade do solo de cada região. Em São Paulo foi veri-
ficado . que, sempando a. soja em outubro, há uma 
tendência de tornar-se forrageira, . sendo o objetivo a 
formação de massa verde, 

O Brasil começou a aparecer nas estatísticas inter-
nacionais como produtor de, soja a partir de 194 
e desde então sua produção vem aumentando, gra-
ças, principalmente, às safras d0 Estado cIo Rio Gran-
de do Sul. A atual importância da soja como maté-
ria prima para indéstria no sul do Brasil e o valor 
potencial dessa planta como cultura comercial, para 
o Estado de São Paulo, explicam o interêsse que se 
tem dado aos projetos relativos aos problemas fito-
técnicos dessa cultura por parte dos órgãos de expe-
rimentação agrícola. 

A soja está ganhando importância cada vez maior 
no Brasil. Recentemente, sua cultura esti avançan-
do para regiões de clima um tanto mais quentes, como 
os Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais. No 
sul do país estão sendo fabricados inoculantes espe-
cificos para soja, usando-se estirpes de Rhizobium 
faponfctsm isolarias e testadas nessa região (Freire 
1961); 

Em 1969 havia sido instalado na área do Km 47, 
na Baixada Fluminense, o "Ensaio Nacional" com 16 
variedades de soja, das quais nenhuma granou. Isto 
despertou o interêsse de pesquisar qual ou quais os 
fatóres que, motivaram essa anormalidade, utilizando 
o mesmo solo da referida área. 
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Pretendemos, com o presente trabalho, avaliar efei-
tos da adubação e épocas de plantio na área do Km 
47, na Baixada Fluminense, com respeito à falta de 
granação da soja. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho avalia as causas da falta de 
granação da soja em experimento de campo. O expe-
rimento foi realizado em solo da Série Itagual. A 
amostra para análise foi colhida na profundidade de 
o a 20 cm, na área do Departamento de Fitotecnia 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
onde foi instalado no ano de 1066 o "Ensaio Nacio-
nal" com 16 variedades de soja, das quais nenhuma 
granou. 

Corrigimos o pIl de 4,3 para 6,0 com calcário cal-
cítico na base de 2000 kg/ha. Aplicamos 20 dias 
antes do plantio 12,8 kg em cada repetição, com um 
total de 51,2 kg, que foram distribuídos uniforme-
mente na área das parcelas e misturados cuiji unia 

camada do solo até uma profundidade de 10 cm. 
Usamos o fatorial 4 x 2, em blocos partidos, com 

4 repetições, sendo as 4 épocas de plantio nas par-
celas e os tratamentos nas subparcelas, com duas va-
riedades somando um total de 128 subparcelas. A 
área das parcelas foi 258 m5, das subparcelas 8 m' 
e a área total do experimento 1.024 m 1 . Cada sub-
parcela tinha 4 metros de comprimento e 2 metros 
de largura, tendo 4 fileiras espaçadas entre si de 
50 cm e 6 cm entre sementes dentro da fileira, com 
613 sementes por linha. 

As duas variedades, Pelicano e Majos, levaram as 
seguintes adubações: 

Testerrwnha 
PIC 
PIC + Mg 
PK + Mg + E (B. Co, Fe, Mo e Zn) 

A proceihincia das sementes foi do Instituto Agro 
nómico de Campinas. Utilizamos os seguintes níveis 
de elementos: 

100 kg/ha de POa em forme de superfosfato simples, 

56 kg/ha de K20 em foima de cloteto de potáuio, 

26 kg/ha de MgSO. 

No tratamento com mcronutrientes usamos a se-
guinte mistura contendo também Mg, à qual acres-
centamos 132 litros de areia fina: 

CuSO 5HO 
	

500g 

Fe(SOi), 	 500g 
HBOi 
	

200g 
MRSO4 71L0 
	

2.SOOg 
MoNH 
	

SOg 
ZnSO.7l1O 
	

1.000 
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Para cada época utilizamos 9,6 kg de superfosfato 
simples e 2,3 kg de cloreto de potássio. Aplicamos 
nos tratamentos que levaram êstes elementos, em cada 
fileira, 102 g  desta mistura. A mistura foi distribuí-
da uniformemente no fundo do sulco, tendo-se o cui-
dado de não deixar a semente em contato com o 
adubo. 

O MgSO foi misturado com 32 litros de areia fina 
para facilitar a distribuição. Aplicamos nas subparce-
las que levaram êste tratamento, 1 litro por 8 m 2 . 

Do mesmo modo foram aplicados os micronutrientes. 
Todos os adubos foram aplicados no dia do plantio: 

A inoculação foi feita com os inoculantes prepa-. 
rados com as estirpes de Rhizobium SM1b, R54a e 
Cli 1809, para plantio dc setembro e outubro e R15a 
e R54a nara o de novembro. O de dezembro inocula-
mos com "Inoculante Comercial Nitrogem", produto 
do Leivas Leite. Colocamos em saquinhos de papel 
as 66 sementes necessárias para uma linha, umedece-
mos com doas gétas de água e adicionamos 2 g  de 
mediante. 

A primeira época foi semeada em 18 de setembro 
de 1967. Determinamos o "stand" inicial por fileira 
aos 10 dias, variando de 20 a 47 plantinhas na varie-
dade Majos e 18 a 49 na Pelicano. 

A segunda época plantamos em 16 de outubro de 
1967. O "stand" inicial por fileira determinamos 9 
dias depois, variando de 20 a 48 plantinhas na Ma-
jos e de 20 a 49 na Pelicano. 

A terceira época plantamos em 20 de novembro de 
1967. O "stand" inicial por fileira determinamos 8 
dias depois, variando de 13 a 32 plantinhas na Ma-
jos e de 20 a 48 na Pelicano. 

A quarta época plantamos em 19 de dezembro de 
1967. O "stand" inicial por fileira determinamos 9 
dias depois, variando de 21 a 50 plantinhas na Majos 
e de 12 a 49 na Pelicano. 

Aplicamos Terraldrin a 5%, contra o ataque de bro-
ca de colmo (Elarrnopapus lignoseUur Zeiler, 1918) 
em 26 de outubro de 1067. O ataque prejudicou mais 
nos tratamentos com PK + Mg  + E. 

Na segunda época aplicamos Sevin em pó nas qua-
tro repetições, em 20 de novembro de 1967, contra 
cigarrinha (Empoasca speci ora). Nesta época não 
apareceu a broca. 

Na quarta época aplicou-se Terraidrin a 5%, como 
preventivo, contra o ataque da broca do colnio. 

A altura das plantas foi determinada na maturação, 
medida da superfície do solo à extremidade da haste 
central, em 4 plantas, das duas fileiras éentrais, em 
cada subparcela. Usamos uma régua vertical devida-
mente marcada em centímetros. 
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RESULTADOS E IDISCUSSÃO 

Plantio de setembro. Na variedade Majos a flora-
ção iniciou-se em 20 de outubro de 1967, aos 22 dias 
após o plantio e terminou em 18 de novembro. A 
formação das vagens iniciou-se em 1.0. de novembro; 
a granação em 18 de novembro, 18 dias após a for-
mação das vagens, e a maturação terminou em 30 de 
janeiro. O cicIo vegetativo foi de 135 dias (95% de 
vagens maduras). Na variedade Pelicano a floração 
se iniciou em 28 de outubro e terminou em 30 de 
novembro, aos 32 dias após o plantio; a formação 
das vagens se iniciou em 10 de novembro; a. grana-
ção em 28 de novembro,. também aos 18 dias após 
a formação das vagens; a maturação terminou em 
28 de fevereiro de 1968. O ciclo vegetativo foi de 
165 dias, 30 dias mais do que a Majos. Nesta época, 
a variedade Majos foi colhida no dia 31 de janeiro e 
a variedade Pelicano em 29 de fevereiro, 30 dias a 
mais do que a Majos. 

Phntio de outubro. Na variedade Majos a floração 
se iniciou em 2 de dezembro de 1967, aos 82 dias 
após 5  o plantio e terminou em 20 de dezembro. A 
formação das vagens se iniciou em 15 de dezembro 
e a granação em 81 de dezembro, 15 dias após a 
formação das vagens, e a maturação terminou em 2 
de março de 1968. O ciclo vegetativo foi de 187 
dias. 

Na• variedade Pelicano, a floração se iniciou em 
15 de dezembro de 1967, aos 45 dias após o plantio 
e terminou em 3 de. fevereiro. A formação das vagens 
se iniciou . em 20 de . fevereiro e a, granação em 6 
de março, também 15 dias após a formação das va-
gens, e a maturação terminou em 11 - de - abril de 
1968. O cicIo vegetativo foi de 166 dias, 29 dias a 
mais do que a Majos. Na época de outubro, a varie-
dade Majos foi colhida em 4 de março e a varie-
dade Pelicano em 19 de abril, 45 dias após a Majos. 

Observamos ataque da broca do colmo das has-
tes (Elasmopalpur lignoseilus ZelIer 1918) nas duas 
épocas: setembro e outubro. 

Plantio de novembro. Na variedade Majos a flo-
ração se iniciou em 17 de janeiro de 1968, aos 57 
dias após o plantio e terminou em 20 de fevereiro. 
A formação das vagens se iniciou em 8 de fevereiro e 
a granação em 28 de fevereiro, 25 dias após a for-
mação •  das vagens, a maturação . terminou em 20 
de abril de 1968. 

Na variedade Pelicano, a floração se iniciou em 20 
de janeiro de 1968, aos 60 dias após o plantio e 
terminou em 20 de fevereiro de 1968. A formação 
das vagens se iniciou em IS de fevereiro e a gra-
nação em 10 de março, 25 dias - após ,a.. formação  

das vagens, e a maturação terminou em 20 de abril 
de 1968- O ciclo vegetativo foi de 155 dias em am-
bas as variedades. 

Na época de novembro, nas duas variedades, houve 
colheita no mesmo dia, em 23 de abril de 1908. 

Plantio de dezembro. Na variedade Majos a flo-
ração se iniciou em 7 de fevereiro de 1968, aos 48 
dias após o plantio e terminou em 2 de março de 
1968. A formação das vagens se iniciou em 14 dc 
fevereiro e a granação em 12 de março, 28 dias após 
a formação das vagens, e a maturação terminou em 
21 de abril de 1968. 

Na variedade l'elicano a floração começou em 12 
de fevereiro de 1968, aos 53 dias após o plantio e 
terminou em 14 de março de 1968. A formação das 
vagens se iniciou em 20 de fevereiro e a granação 
em 18 de março, 28 dias após a formação das vagens, 
e a maturação terminou em 23 de abril de 1968. O 
ciclo vegetativo em ambas as variedades foi de 128 
dias. 

Na época de dezembro, do mesmo modo, as duas 
variedades foram colhidas no mesmo dia, era 24 de 
abril de 1968. 

No plantio de dezembro a variedade Majos flores-
ceu com 41 dias, 9 dias a menos do que na época 
de novembro. Completou sua maturação em 128 dias, 
com 917 horas de luz e 299 mm de chuvas em 78 
dias entre a floração e a maturação. A Pelicano flo-
resceu com 46 dias, 7 dias' a menos do que na época 
de novembro. Completou sua maturação também em 
128 dias, recebendo 815 horas de luz e 299 mm de 
chuvas em 73 dias entre a floração e a maturação. 
Recebeu 66 horas de luz menos do que a Pelicano, 
enquanto que recebeu a mesma quantidade de chu-
vas. Pode-se atribuir êste fato s época de plantio, 
já que a floração apareceu para a variedade Majos 
em 41 dias e a Pelicano em 46 dias, completando 
ambas sua maturação em . 128 dias. £ste fato pode 
ser devido ao período de floração nos meses de •  ja-
neiro, fevereiro e . março, quando o comprimento do 
dia foi diminuindo. 

Os resultados . obtidos observam-se nos Quadros 1. 
a 3. No Quadro 3 podem-se ver na análise estatís-
tica as diferenças altamente significativas para as épo-
cas indicando que a época de outubro teve maior 
"stand" inicial com 147 plantas. 

Também as variedades mostraram diferenças alta-
mente significativas. A variedade Pelicano com 141 
plantas e a variedade Majos com 124. 

Com relação aos adubos o, PK + Mg + E ficou 
com 'stand" inicial mais baixo, com 120 plantas, 
isto por causa do ataque das brocas, indicando que 
os micronutrientes estimularam o ataque. 

Pesq. agrepec. bra. 4:97-102. 1969 
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Na análise do n. 0  de plantas colhidas na área útil, 
as épocas mostraram diferenças significativas, dezem-
bro com 51 plantas, sendo que a época de setembro 
se colocou no último lugar com 33 plantas. 

As variedades mostraram diferenças significativas. 
A Pelicano com 44 plantas colhidas mostrou-se supe-
rior à Majos, comotambém no "stand" inicial. A Ma-
jos chegou ao final com 38 plantas, mostrando-se 
sempre inferior à Pelicano. 

As interações variedades x épocas mostraram que 
as duas variedades Pelicano e Majos nas épocas de 
setembro e outubro não se diferenciaram, indicando 
ter menor número de plantas na área útil. 

Os adubos PK e PK + Mg junto coro a testemunha 
não mostraram diferenças significativas, colocando-se 
em último lugar o tratamento PK + Mg + E com 37 
plantas. Pelas observações feitas, pode-se afirmar que 
as parcelas que receberam tratamento com elementos 
menores foram as mais afetadas pelo ataque da broca. 

QUADRO 1, Variedade Pelicano, efeite'  da época do plantio e da aduba çdo na germina5o, no desen. 
volvimeno e tuj produçê,o (média de 4 repetições) 

Época de 
plantio 

Adubaçito 
"Stand" 

inicial 
área tøtsl 

N'e de plantas 
colhidas na 

área útil 

Altura das 
plantas em 

cm 

l'roduç8o 
em g 

FOco de 100. 
sementes 

% de vagens 
chtchas 

Setembro Testemunha 149 43 80,0 180 11,2 12,6 

Outubro e 154 41 1434 140 14,1 40,6 

Novembro a 137 47 99,9 193 16,6 44,6 

Dezembro 151 52 76,3 203 18,9 23,5 

Setembro PK 129 31 90,0 92 10,8 18,0 

Outubro e 155 40 147,7 72 11,0 46,4 

Novembro 152 62 102,4 208 16,5 29,8 

Dezembro e 117 55 78,6 287 18,8 18,5 

Setembro PK + Mg 143 36 91,5 96 10.0 32,7 

Outubro 175 43 153,1 79 10,9 45,1 

Novembro e 155 46 101,8 240 17,5 23,7 

Dezembro e 123 Si 85,9 317 18,6 18,8 

Setembro PK + Mg + E 108 22 97,8 49 8,8 24,3 

Outubro 147 38 151,8 64 10,7 42,9 

Novembro e 156 60 96,8 233 17,5 27,4 

Dezembro a 112 44 70,7 319 19,5 17,2 

	

QUADRO 2. 	Variedade Major, efeito da época do plantio e da adubaçdo na germinaçdo, no dacca- 
volvimento e na produçõo (média de 4 repetições) 

Época de 	
"Stand" 	N.' de plantas 	Altura das 	

FrodutAo 	
Piso de 100 

% de vagens 

plantio 

	

Adubaç5o 	inicial 	colhidaa na 	plantas eia 	 sementes 

área total 	área útil 	 em 	
em g 	 chôehas 

em g 

Setembro Testemunha 145 43 24,7 38 24,8 40,1 

Outubro • 141 37 68,1 120 17,2 28,7 

Novembro 146 33 74.8 181 29,7 27,9 

Dezembro a 94 52 30,2 213 22,2 19,3 

Setembro PK 144 38 26,8 222 27,9 6,9 

Outubro 138 39 67.5 223 17,3 29,9 

Novembro e 163 30 74,0 180 31,4 23,2 

Dezembro e 86 55 43,0 313 21,5 j8,4 

Setembro PK -- Mg 138 29 24,4 259 28,8 6,3 

Outubro e 140 88 55,0 170 16,7 29,9 

Novembro 126 35 71,2 232 30,6 26,5 

Dezembro • 86 51 50,6 290 21,8 18,2 

Setembro .1'7( + Mg + E 190 21 23,3 263 27,3 6,6 

Outubro e 120 31 59,0 141 15,0 29,9 

Novembro » 143 27 64,6 225 27,4 25.0 

Dezembro a £0 52 50,5 298 20,3 21,8 
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QUADRO 3. AndU,ce de varidncia dM 4 repetições, em 4 époces, com 2 e ededes e 4 adubações 

"Stand" 	No de plaxstae 	Altura daa 	 Peso de 100 
E'rodnçao Fonte de variaç5o 	G.L. 	inicial 	co1hida na 	p1ata em 	 sementes 	% de vagens 

 
área total 	área ótil 	 em 	

em g 	
em 5 	

chchaa 

1tepeti0es 	 3 6,1I4--- 1,96 1,52 - - 1,52 
Épocaa 	 3 40,80---- 38,66++ 57,74++ 9,26++ 34,13 5,10+ 
]rro (a) 	 9 
Variedades 	 1 1084+4- 8,02+ 1 827,45++ 1 1 ,22+4- 2 827,17+-4- 3,90 
Variedades )( Époces 	3 18,234-+ 6.19+4- 132,95++ 7,56+4- 404,34+4- - 
Êrro (b) 	 12 
Adubos 	 3 9,26++ 5,014-4- 2,04 - 1,25 - 
Adubos x Épocas 	9 3,70+ 2,85+4- 1,21 4,00++ - 1,59 
Adubos X Variedades 	3 1,77 - - 2,34 1,25 - 
Adub. )< Época X Varied, 	9 1,55 1,58 1,20 - - 1,08 
Érro (e) 	 72 
C.V. (e) 11,0 % 18,0 % 11,7 % 27,2 % 14,7 % 37,9 % 

dma 5% Épocas 6 4 O cm 70 g 2,0 g 14,17, 
e 	e 	Variedades O 4 3 cm 42 g 0,3 g n.e. 
e 	> 	Variedades x Épocas 19 9 6 em 83 g 1,0 g n.s 
e 	e 	Adubos 8 4 es n.s 
e 	e 	Adubos X Épocas 15 7 n.ff 56 g n.s n.B 

As Interações adubos x épocas mostraram que ria 
época de dezembro os adubos e a testemunila não 
se diferenciaram. 

Na altura média verifica-se que a época de outu-
bro mostra urna altura média de 103 cm, superior a 
novembro com 85 cm; as demais épocas não se dife-
renciaram, Weber e Moortby (1952) confirman que 
a altura da planta e a data da maturação são afeta-
das pelas épocas do plantio. 

As variedades mostraram diferenças significativas. 
Pelicano com uma altura de 104 cm indicando au-
mento de massa vegetativa maior do que a Majos, 
que mostrou altura de 96 cm. Torne e Briggs (1955) 
verificaram diminuição de altura e retardamento da 
maturação em variedades de soja, ocasionados por 
plantios tardios, sendo o retardamento menos pronun-
ciado nas tardias do que nas precoces. Nas observa-
ções feitas no presente experimento; a variedade Pe-
licano, semeada no mês de outubro, produziu maior 
quantidade de massa verde do que a Majos. Va-
riando a época de plantio, a variedade Pelicano mos-
tra possibilidade para adubação verde, silagem e 
fenação. Observou-se também que as flôres da va-
riedade Peilcano se desprendiam fàcilmente, conti-
nuando a planta seu crescimento vegetativo. este fe-
nômeno não se apresentou na variedade Majos, antes 
pelo contrário, nesta época diminuiu seu crescimento 
e mostrou-se mais precoce. 

Na produção de grãos as épocas apresentaram di-
ferenças significativas, mostrando a época de dezem-
bro 288 g de produção por parcela ou 963 kg/ha; 
esta é a melhor época de plantio nesta área do JCm  

47, da Baixada Fluminense. A época de outubro colo-
cou-se no iItimo lugar ccm 127 g por parcela ou 
423 kg/ba. 

O resultado do presente trabalho não confirma as 
épocas de plantio aconselhados para o Rio Grande 
do Sul, por Vernetti (1956). 

No Estado do Rio de Janeiro, por meio dêste ex-
perimento, verificou-se que há uma coincidência, 
quanto à época, com o Estado dc São Paulo, no que 
se refere à produção de massa verde, verificado por 
Miyasaka (1965). 

As variedades mostraram diferenças significativas. 
Assim a variedade Majos produziu 240 g ou 800 
kg/ha, e a Pelicano, 176 g ou 587 kg/ha. 

As interações adubações x épocas mostraram que 
a época de dezembro apresenta diferenças significa-
tivas, já que o tratamento com adubos superou a 
testemunha. 

Miyasaka (1958) verificou que a produção de se-
mentes é controlada por um nimero bastante elevado 
de fatôres genéticos. Achou também influenciada por 
fatôres de ambiente, por isso as seleções de linha-
gens visando à alta produção de semente é difícil, 
exigindo muita atenção por parte do melhorista. En-
tre os fatôres genéticos que contribuem para a alta 
produção, destacam-se o tamanho da semente e o 
ni'unero de sementes por planta, que por sua vez 
depende do maior vigor da planta e de um período 
de frutificação mais longo. 

No péso de 100 sementes a época de outubro co-
locou-se no último lugar com 14 g e também a pro- 

Pesq. ugropec. bras. 4;97-102. 1969 
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dução total de sementes mostrou-se baixa; entretan-
to, as épocas de dezembro e setembro não mostra-
ram diferenças significativas. 

As variedades mostraram diferenças significativas. 
A variedade Pelicano, com 14 g,  foi a de menor 
pêso de 100 sementes. 

Na porcentagem de vagens ch&has, as épocas 
mostraram diferenças significativas, sen.do que a épo-. 
ca  de setembro apresentou menor porcentagem de 
vagens ch&has; do mesmo modo a época de dezem-
bro; entretanto, a época de outubro apresentou maior 
porcentagem de chochamento. 

CONCLUSÕES 

Paralelamente ao estudo das causas cio falta de 
granação da soja na área do Km 41, da Baixada Flu. 
minense, foram estudados vários outros fatôres que 
permitem as conclusões abaixo 

a) as duas variedades, Majos e Pelicano, neste tra- 
baila,, nSo apresentaram diferenças significativas 

quanto à granação; 
os adubos químicos PK, Mg e E, nas dosagens 

do presente trabalho tambéni não mostraram diferen-
ças significativas quanto à granação; 

c) a época do plantio de outubro apresentou 36,7% 
de vagens sem grãos, enquanto a de setembro apre-
sentou sõmente 13,9%; os dados meteorológicos per-
mitem sugerir que a causa poderia ter sido a menor 
precipitação e o maior número de horas de luz entre 
o período de floração e frutificação, referentes a esta 
época de plantio; 

d) as produçôes cio 800 kg/ha para a variedade 
Majos e 587 kg/ha para a variedade Pelicano podem 
ser consideradas como razoáveis para a região es-
tudada; 

e) as adubações minerais estudadas não tiveram 
efeito na produção; 

f) os adubos FK + Mg + E apresentaram maior 
número de plantas perdidas da emergência até a ma-
turação, observando-se neste período maior freqilén-
eia de larvas Elmopalpus Ugnosdilus nestas parce-
las do que na testemunha; 

g) a variedade Majos mostrou maior susceptibili-
dade do que a Pelicano ao ataque da broca; 

h) o esquema experimental utilizado no presente 
trabalho funcionou bem pois apresentava sempre coe-
ficiente de variação dentro do sofrivel; 

1) o ciclo vegetativo da variedade Majos, em Setem-
bro, era de 135 dias, outubro, 166, novembro, 155 
e dezembro, 128 dias; da variedade Pelicano, era 
em setembro de 165 dias, em outubro, 166, em 
novembro, 155 e em dezembro, 128 dias. 
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EFFECT OF PLANT1NG DATE ON SEED SETTINC OF SOYBEANS (Glyclne mar (L) Merril) 

Abstract 

To study the causes of the lack of seed set in soybeans 4 x 4 x 2 factorial split-plot design was used. 
The variables were: - four different planting dates, four fertilizer treatments and two varieties, with four re-
plications. The locality was an experimental field of the Federal Rural University of ("Baixada Flumi. 
nense") Rio de Janeiro. 

There were no sigoifícant ditierences between the two varieties, Pelicano and Majos. The chemical ferti-
hzer PK, Mg and E (micronutrients) did not influence the seed set. Among the four dates of planting, 

the planting in september showed tlie Iowest percentage aí empty pods, and the planting iii October showed 
the highest. 

Other traits, influenced by planting date, were also analysed plant hight, bean production and the weigh t 
of 100 seeds. 
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